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Manutenção nutricional dos cães

Os conceitos “alimentação saudável”, “confor-
to animal”, “saúde intestinal”, “suplementos fun-
cionais” estão cada vez mais presentes no dia a 
dia dos animais, fundamentados no fato de que 
uma boa digestão e absorção dos nutrientes são 
fatores determinantes para a manutenção da saú-
de. Contudo, a digestão e a absorção adequada 
de nutrientes dependem de uma mucosa intesti-
nal íntegra e de uma microbiota intestinal saudá-
vel e em equilíbrio (eutrófica), assumindo grande 
importância o fornecimento de suplementos fun-
cionais, que são compostos de nutrientes em uma 
combinação adequada, que auxiliam e incremen-
tam o crescimento de  uma microbiota ativa e sau-
dável. 

O desequilíbrio nutricional, a sobrecarga do 
sistema digestório, a alimentação irregular com 
excesso de guloseimas e o excesso de nutrientes 
nas dietas ricas em carboidratos resultam fezes 
com alto grau de produtos alimentares não digeri-
dos. Isso associado a distúrbios digestivos e endó-
crinos podem levar o animal a ser atraído, princi-
palmente pelo olfato, a consumir essas fezes.

I. Classificação pelo tipo de fezes
•	 cães que comem fezes de herbívoros;
•	 cães que comem fezes de gatos;
•	 cadelas recém-paridas que comem as fezes de 

seus filhotes;
•	 cães que comem as próprias fezes;
•	 cães que comem fezes de cães adultos;
•	 cães que comem fezes humanas;
•	 casos mistos.

II. Classificação pelas causas
a) Alimentares

1. Deficiência alimentar: qualquer situação de 
insuficiência no fornecimento de nutrientes 
poderia determinar esse comportamento. Es-
tudos indicam que, de maneira geral, fezes 
podem ser fontes de enzimas digestivas, pro-
teínas, gorduras e vitaminas do complexo B. 

2. Distúrbios digestórios: cães com verminose 
e deficiência de enzimas pancreáticas (trip-
sina), pancreatite crônica e síndrome de má 
absorção podem apresentar esse comporta-
mento. 

3. Sobrecarga do sistema digestório com alimen-
tação não balanceada, excesso de nutrientes, 
dietas ricas em carboidratos e fibras resulta 
fezes com alto grau de produtos alimentares 
não digeridos. Tanto o próprio animal, como 
outros cães poderiam ser atraídos, principal-
mente pelo olfato, vindo a consumir estas fe-
zes. 

4. Deficiência de tiamina (B1) experimental-
mente induzida nos casos de deficiência se-
vera, pode provocar coprofagia.

b) Contextuais/ambientais
1. Cadelas recém-paridas consomem as fezes 

dos filhotes, de forma sistemática, para man-
ter o ninho limpo e não atrair predadores.

2. Ansiedade devido a conflito ambiental: es-
tresse socioambiental contribui com vários 
comportamentos redirecionados, incluindo 
a coprofagia. Cães entediados por serem dei-
xados em casa sem companhia (ansiedade de 
separação) podem também apresentar esse  

Aspectos nutricionais envolvi-
dos com a coprofagia

O ato de ingerir fezes é a coprofagia, que tem 
origens clínicas e comportamentais. Várias são as 
hipóteses sugeridas como causas da coprofagia, 
no entanto, não há respostas definitivas. Alguns 
autores sugerem que a razão para a indefinição 
desse problema seja a grande variedade de situa-
ções que predispõem um animal a este ato. 

A coprofagia pode ser classificada por:

Figura 1. Equilíbrio Intestinal (Eubiose)
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comportamento. As fezes, nesse sentido, te-
riam um caráter lúdico, gratificante e autorre-
forçador. A distribuição errônea de espaço de 
ocupação leva cães a defecarem em sua área 
de dormir, determinando a ingestão das fezes 
como forma instintiva de manter seu espaço 
limpo e livre de predadores.

3. Cães em canis públicos, abrigos particulares 
ou que permaneceram por longo tempo confi-
nados em canis parecem ter propensão a de-
senvolver o comportamento coprofágico.

4. Punições excessivas ou mal aplicadas relacio-
nadas a eliminações do cão podem levá-lo a 
comer fezes como forma de evitar a punição.

5. O cão pode vir a ser condicionado a ingerir 
fezes como forma de receber atenção do pro-
prietário. Nesse caso, são cães confinados 
ou presos que ficam privados de companhia 
humana ou de outro cão na maior parte do 
tempo. Animais menos isolados, que rece-
bem maior atenção do dono, saem a passeio e 
ganham brinquedos parecem ser menos pro-
pensos a exibirem este comportamento.

c) Outras
1. Adaptativa: manifesta-se aproximadamente 

aos 6-8 meses. O comportamento é conside-
rado normal, associado ao processo de evo-
lução da espécie. Há 12.000 anos, o ancestral 
canino ainda não domesticado provavelmen-
te buscava alimentos junto aos agrupamen-
tos humanos, ingerindo restos alimentares e 
fezes. 

2. Fezes de herbívoros: ricas em nutrientes de 
origem vegetal parcialmente digerida.

3. As fezes de consistência dura ou até congela-
da, em países de inverno rigoroso, podem ter 
um caráter gratificante ou lúdico, indepen-
dente de estresse socioambiental.

4. Predisposição racial (Lhasa Apso e Shih Tzu).

Tratamento
É variável dependendo da causa:

1. Tratar as patologias quando confirmadas (en-
dócrinas, pancreáticas ou gastroentéricas) e 
suspender qualquer droga que possa causar 
polifagia.

2. Corrigir deficiências dietéticas.
3. Diminuir o acesso às fezes mediante sua re-

moção imediata.

A utilização de probióticos favorece um equilí-

brio intestinal, mantendo o trato digestório mais 
saudável, auxiliando desta forma a digestão e ab-
sorção adequadas às necessidades individuais de 
nutrientes. Portanto, essa ingestão de micro-or-
ganismos probióticos leva o organismo animal a 
uma eubiose, que é fundamental e eficaz em 90% 
dos casos de coprofagia.

Leveduras como probióticos
As leveduras do gênero Saccharomyces cere-

visiae são fungos unicelulares, apresentam-se na 
forma de células alongadas ou ovaladas, abun-
dantemente encontradas na natureza em frutas 
cítricas, cereais e vegetais; são cepas utilizadas 
em muitos processos industriais na elaboração 
de produtos fermentados. São referidas três dife-
rentes ações das leveduras: a primeira é exercida 
por metabólitos celulares, tais como proteínas, 
vitaminas e minerais encontrados nas células as-
sociadas ao meio em que ocorreu o crescimento, 
sendo representada pelas leveduras utilizadas na 
indústria da alimentação; a segunda, constituída 
por produtos de excreção produzidos pelas leve-
duras representadas por fermentados alcoólicos 
como cerveja, vinho e álcool de cana produzido 
em larga escala para uso combustível; e a tercei-
ra, representada pela interação enzima/substra-
to, verificada na utilização do soro de leite pela 
Kluyveromyces fragilis (LYONS, 1986).

As leveduras sofreram modificações genéticas 
e seleções ao longo do tempo, a fim de se adap-
tarem a processos específicos com maior grau de 
viabilidade técnica e econômica (BROCK, 1994). 
Recentemente, algumas cepas passaram a ser in-
corporadas na alimentação animal como fonte di-
reta de proteína, geralmente a partir de resíduos 
de fermentados industriais, ou então como pro-
biótico a partir da ingestão direta de células viá-
veis que estimulam a microbiota intestinal. As 
cepas frequentemente usadas em alimentação 
animal são a Saccharomyces cerevisiae e a cepa 
modificada desta, a S. boulardii. A capacidade de 
atuar como probiótico dependerá do uso contínuo 
e do fornecimento de quantidades suficientes de 
células vivas (CUARÓN, 2000). A principal carac-
terística das leveduras como probióticos é a pos-
sibilidade de liofilização sem perda de atividade 
associada ao baixo custo e produção abundante. 
Tem um impacto baixo na morbidade ambiental, 
pois é rapidamente eliminada após a interrupção 
da terapia, não é afetada pelo uso de antibacte-
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rianos e é considerada um habitante normal no 
meio ambiente (BLEHAUT et al, 1989; BODDY et 
al, 1991).

Prebióticos
Algumas espécies de micro-organismos po-

dem utilizar certos açúcares complexos como 
nutrientes. Dessa forma, os Lactobacillus e os Bi-
fidobactérias têm o crescimento favorecido por 
frutoligossacarídeos (FOS) produzidos a partir da 
sacarose e não digerido pelas enzimas intestinais. 
Estudos de Gibson e Roberfroid (1995), citam  me-
lhora de desempenho zootécnico quando do uso 
de certos carboidratos na forma de cadeias e es-
truturas ramificadas insolúveis, como a manose 
que afetavam a microbiota intestinal. A utilização 
de carboidratos não digestíveis, como parede ce-
lular de plantas e leveduras, classificados como 
complexos de glicomananoproteínas e, em parti-
cular, os mananoligossacarídeos (MOS) são capa-
zes de se ligarem à fímbria das bactérias e inibir 
a colonização do trato gastrointestinal por micro
-organismos patógenos (MARTIN, 1994). 

Esses oligossacarídeos prebióticos são obtidos 
de modo geral, a partir da parede celular de al-
guns vegetais como chicória, cebola, alho, alca-
chofra, aspargo, etc. Podem também ser obtidos 
por meio da ação de enzimas microbianas como 
as glicosiltransferases (transglicosilases) em pro-
cessos fermentativos, utilizando produtos agríco-
las como a sacarose e o amido como substratos 
para a síntese de oligossacarídeos prebióticos. 
Esses compostos não podem ser hidrolizados pe-
las enzimas digestivas.  Algumas espécies de mi-
cro-organismos podem utilizar certos açúcares 
complexos como nutrientes, dessa forma os Lac-
tobacillus e Bifidobactérias têm o crescimento fa-
vorecido por frutoligossacarídeos (FOS), os quais 
são produzidos a partir da sacarose e não digeri-
dos pelas enzimas intestinais. 

Micro-organismos Gram (-), patogênicos co-
mo Salmonella e Escherichia coli, são incapazes 
de fermentar os frutoligossacarídeos (FOS) e ma-
nanoligossacarídeos (MOS), tendo o seu cresci-
mento diminuído quando em presença desses 
produtos (WAGNER e THOMAS 1978). Durante o 
processo de proliferação microbiana, esses pató-
genos atacam as células epiteliais, ligando-se a 
elas por meio de uma fímbria em sítios de ligação 
específicos, ricos em resíduos de manose (MILES, 
1993). A semelhança entre os sítios de ligação dos 

enterócitos ricos em manose com os mananoligos-
sacarídeos adicionados à dieta dos animais, dimi-
nui a fixação de patógenos à mucosa facilitando a 
sua expulsão juntamente com o quimo alimentar 
através do tubo digestivo por mecanismos fisioló-
gicos normais.

Figura 2. Reconhecimento de sítios de ligação das bactérias pa-
togênicas.

Simbióticos (probióticos + 
prebióticos)

A combinação de probiótico e prebiótico é de-
nominada simbiótico e constitui um novo con-
ceito na utilização de aditivos em dietas. A ação 
simbiótica estabiliza o meio intestinal e aumen-
ta o número de bactérias benéficas produtoras de 
ácido lático, o que favorece a situação de eubiose 
(FULLER, 1989). À medida que as leveduras pro-
bióticas e mananoligossacarídeos (MOS) são ad-
ministrados, a condição de eubiose e saúde in-
testinal se torna permanente, impossibilitando 
o estabelecimento de patógenos como Escheri-
chia coli, Clostridium, Salmonella (FERKET et al., 
2002).

Os probióticos junto com os prebióticos têm a 
capacidade de modulação de respostas imunes 
sistêmicas, aumentando o número e a atividade 
de células fagocitárias do hospedeiro. Essa ação 
assume grande importância no trato intestinal, 
sendo que o intestino é o órgão de maior respon-
sabilidade no desenvolvimento de imunidade ge-
ral nas espécies animais. Esses tecidos linfoides 
captam antígenos disponibilizados no trato diges-
tório, como probióticos e MOS, os quais estimu-
lam as células B, precursoras de IgA, e as células 
T, colaboradoras das placas de Peyer para o de-
senvolvimento da imunidade geral e inespecífi-
ca. Através do estímulo imunológico da mucosa 
ocorre a produção de anticorpos tipo IgA, que re-
duzem o número de bactérias patogênicas na luz 
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intestinal, e também produz ativação de macró-
fagos, proliferação de células T, produção de in-
terferon etc., determinando um aumento da imu-
nidade das mucosas (NEWMAN, 1994; MARTIN, 
1994; SILVA, 2000).

Importância das vitaminas
As vitaminas são moléculas orgânicas que 

funcionam como catalisadores para a maioria das 
respostas metabólicas exigidas pelo organismo 
dos felinos. Enfatiza-se a maior demanda e neces-
sidades de suplementação de vitaminas liposso-
lúveis, face ao tipo de dieta e preferência alimen-
tar. Carnívoros têm grande demanda de vitamina 
A e vitamina E, que exercem ação biocatalisadora 
e antioxidante dos diferentes sistemas biológicos, 
permitindo uma resposta metabólica rápida com 
menor gasto energético, eficiência na utilização 
dos aminoácidos glicoformadores e equilíbrio da 
proteína da dieta. Em avitaminoses, falhas fun-
cionais levam esses animais a uma maior susce-
tibilidade a doenças e à queda de imunidade com 
aparecimento de distúrbios na pelagem e na vi-
são. Grande parte das vitaminas não pode ser sin-
tetizada pelos gatos, listando-se entre elas algu-
mas hidrossolúveis (complexo B e vitamina C). 

A utilização de alimentos processados indus-
trialmente aumenta a demanda de vitamina E, 
que  tem efeitos antioxidantes. Isso protege con-
tra a presença de gorduras peroxidadas e evita a 
deterioração celular, com marcante influência na 
proteção contra o estresse oxidativo promovendo, 
assim, melhora na saúde do sistema imunológico. 
Com o envelhecimento, ocorre desgaste biológico 
e o sistema imune dos gatos torna-se menos efi-
ciente. Estudos sugerem que a vitamina E mini-
miza o processo inflamatório atenuando o efeito 
de catequinas e interleucinas envolvidas no apa-
recimento de doenças inflamatórias e cardíacas. 
Animais carnívoros têm que receber vitamina A 
em sua forma ativa, pois de modo geral suas ne-
cessidades não podem ser satisfeitas por ingestão 
de carotenoides (pró-vitamina A). Esta se desta-
ca por sua relevância, participando da visão, do 
crescimento, do desenvolvimento e da manuten-
ção do tecido epitelial, da função imunológica e 
da reprodução. Na avitaminose, são descritas hi-
perqueratinização das superfícies epiteliais, hi-
perqueratose de ductos glandulares, alopecia e 
descamação cutânea e uma suscetibilidade au-
mentada à infecção bacteriana. 

As vitaminas do complexo B participam da 
manutenção da saúde como coenzimas envolvi-
das na produção de energia e podem ser úteis nos 
casos de depressão e ansiedade. A riboflavina, a 
niacina, a vitamina B12, o ácido fólico e a pirido-
xina têm participação na formação de hemácias, 
na produção de anticorpos, na respiração celular 
e  no crescimento, além de serem importantes no 
metabolismo de carboidratos, gorduras e proteí-
nas; agem na formação de colágeno e na pigmen-
tação da pele, no tecido nervoso, especificamente 
no tecido cerebral; e a niacina atua na formação 
de substâncias mensageiras, como a adrenalina, 
influenciando a atividade nervosa. 

As vitaminas B6 e niacina têm participação 
efetiva no metabolismo e na interconversão do 
triptofano. Gatos não convertem o aminoácido 
triptofano em niacina. Suas necessidades de nia-
cina são 4 vezes maiores que a dos cães. Vitami-
nas do complexo B (B6, niacina, B2) têm impor-
tância especial no metabolismo da glicina, da 
serina, do triptofano, do glutamato e da maioria 
dos aminoácidos sulfurados.  A piridoxina age na 
descarboxilação do 5-hidroxitriptofano, e, por-
tanto, na síntese do neurotransmissor serotoni-
na que, entre outras ações, está associada com a 
atenção, com a energia e com a motivação, além 
de participar na formação de outro neurotrans-
missor, a noradrenalina, que influencia a impul-
sividade, a libido e o apetite (DRI, 1998).

Aminoácidos
No século XIX, acreditava-se que a contração 

muscular destruía uma parte do conteúdo protei-
co dos músculos para proporcionar energia. Re-
comendava-se uma dieta rica em proteínas para 
preservar a estrutura muscular e suprir os gas-
tos energéticos. Atualmente, é sabido que o te-
cido muscular não aumenta simplesmente gra-
ças ao consumo de alimentos ricos em proteínas, 
mas a proteína extra ingerida pode ser converti-
da em componentes de outras moléculas (assim, 
proteína em excesso pode aumentar o porcentual 
de gordura), bem como induzir efeitos colaterais, 
particularmente uma sobrecarga para as fun-
ções hepática e renal, em virtude da eliminação 
da ureia e de outros compostos (McARDLE et al, 
2003).

A principal contribuição das proteínas da die-
ta consiste em fornecer aminoácidos para os vá-
rios processos realizados no organismo animal, 
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que necessita de aminoácidos diferentes, sendo 
alguns “não essenciais” (produzidos pelo próprio 
organismo) e os restantes “essenciais” (como não 
são sintetizados pelo organismo, tem de advir da 
alimentação); são essenciais: valina, leucina, iso-
leucina, fenilalanina, metionina, treonina, lisi-
na, triptofano e histidina (McARDLE et al, 2003). 
Os aminoácidos são elementos estruturais e po-
dem ser consumidos como energia participando 
da conversão da energia do piruvato que ocorre 
no fígado. Com esforço moderado, os aminoáci-
dos, como os de cadeia ramificada, atingem a mi-
tocôndria participando da síntese de glutamina, 
que segue para os tecidos para a formação de glu-
tamato. Enfim, observa-se que o consumo de ami-
noácidos de cadeia ramificada visa à manutenção 
da funcionalidade do Ciclo do Ácido Cítrico, e tan-
to a síntese de alanina quanto a de glutamina são 
as formas encontradas para remover da muscula-
tura os grupos amínicos tóxicos resultantes da de-
gradação celular (LANCHA JÚNIOR, 2004). 

Aminoácidos de cadeia ramificada podem 
substituir a glicose nas vias de energia (SIZER 
e WHITNEY, 2003). No fim da década de 1970, 
os aminoácidos foram sugeridos como o tercei-
ro combustível para a musculatura esquelética, 
principalmente em indivíduos caquéticos, utiliza-
dos já após os carboidratos e as gorduras (GLEE-
SON, 2005).

Muitas funções são atribuídas aos aminoáci-
dos, entre elas, é possível enfatizar o aumento da 
síntese de proteínas musculares e a redução da 
sua degradação, o encurtamento do tempo de re-
cuperação, o aumento da resistência muscular, a 
diminuição da fadiga muscular, a fonte de energia 
durante dietas e a preservação do glicogênio mus-
cular. Aminoácidos são encontrados em todas as 
fontes de proteína animal. 

A metionina é um aminoácido que contém 
enxofre, e é necessário para garantir o funciona-
mento da glândula pituitária. É considerada um 
dos mais importantes constituintes das proteínas 
naturais, pela sua intervenção no metabolismo 
intermediário e como agente plástico, o que a tor-
na indispensável para o desenvolvimento dos te-
cidos e para a manutenção da vida.

A glutamina exerce funções muito importan-
tes para o corpo: manutenção do sistema imu-
nológico; equilíbrio do balanço ácido/básico du-
rante estado de acidose; possível reguladora da 
síntese e da degradação de proteínas; controle do 
volume celular; desintoxicação corporal do nitro-

gênio e da amônia; controle entre catabolismo e 
anabolismo; precursor de nitrogênio para a sín-
tese de nucleotídeos. Duas particularidades im-
portantes da glutamina são a sua capacidade de 
promover uma liberação extra de hormônios e a 
presença de dois radicais amina em sua cadeia 
carbônica (BILL, 1997).
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